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SOL, um ALIADO  
contra a esclerose múltipla
Especialistas dos Estados Unidos verificam que gestantes que se expõem à luz solar têm chances que seus filhos, diagnosticados 

com a doença, sofram recaídas. A explicação está na produção de vitamina D, que ajuda no fortalecimento da imunidade 

E
xposição à luz solar, no pri-
meiro ano de vida, pode ter 
um impacto positivo na re-
dução de recaídas em crian-

ças diagnosticadas com esclerose 
múltipla (EM). É o que aponta uma 
pesquisa, publicada na Neurolo-
gy Neuroimmunology & Neuroin-
flammation, e conduzida por uma 
equipe de especialistas do Hospi-
tal Infantil da Filadélfia, nos Esta-
dos Unidos, que revelou dados que 
indicam que tomar sol no primeiro 
ano de vida e no segundo trimestre 
da gravidez atenua o risco de agra-
vamento da doença.

O estudo se baseou na análise 
de registros de saúde de 18 clíni-
cas de EM, envolvendo 334 crian-
ças e jovens com idades entre 4 e 21 
anos, todos diagnosticados com a 
doença ainda na infância ou ado-
lescência. Os pacientes seleciona-
dos começaram a manifestar sin-
tomas quatro anos antes do início 
da pesquisa. O acompanhamento 
dos participantes durou uma mé-
dia de 3,3 anos. 

Para o trabalho, a equipe focou 
em um aspecto ambiental específi-
co, a exposição solar. Os responsá-
veis pelos participantes preenche-
ram questionários sobre a quanti-
dade de tempo que as crianças e 
suas mães biológicas tomaram sol 
em diferentes fases da vida, os tipos 
de roupas que usavam e com que 
frequência usavam protetor.

Resultados
Os resultados mostraram uma 

relação significativa entre a exposi-
ção solar no primeiro ano de vida e 
a diminuição das recaídas de EM. 
Do total de participantes, 206, ou 
62%, tiveram uma recidiva dos 
sintomas durante o período de 
observação. No entanto, as crian-
ças que haviam se exposto ao sol 
por 30 minutos ou mais diariamen-
te durante o primeiro ano de vida 
apresentaram um risco 33% menor 
de que isso acontecesse.

Para os 75 participantes que to-
maram entre 30 minutos e uma 
hora de sol diário, 34, ou 45%, so-
freram recaídas. Ao analisar os 182 
voluntários que ficaram expostos à 
luz solar por menos de 30 minutos 
por dia, esse valor subiu para 65%.

Os pesquisadores também ana-
lisaram como banhos de sol na gra-
videz pode ajudar os filhos no futu-
ro. Conforme o artigo, se as mães 
tinham pelo menos 30 minutos de 
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exposição ao sol diário no segun-
do trimestre da gestação, o risco de 
recaídas de EM nos filhos foi redu-
zido em 32%. Esses resultados re-
forçam a ideia de que a exposição 
solar não só durante a infância, 
mas também no período gesta-
cional, pode ter efeitos benéficos 
no controle da doença.

Perspectivas
Gina Chang, uma das autoras 

do estudo e cientista do hospital 

infantil, disse ser encorajador que o 
estudo tenha descoberto que uma 
maior exposição ao sol durante o 
desenvolvimento inicial também 
pode ser benéfica para ajudar a 
reduzir a atividade da doença em 
crianças que são diagnosticadas 
com EM mais tarde.

Conforme Thiago Taya, neu-
roimunologista do Sírio-Libanês, 
em Brasília, a exposição solar tem 
um papel crucial para a maioria 
das doenças autoimunes. “Isso 

porque a exposição solar é uma 
das principais fontes de produ-
ção da vitamina D. Essa vitami-
na é um dos grandes maestros 
da sinfonia imunológica do nosso 
corpo. É como se o sistema imu-
nológico fosse uma sinfonia su-
per complexa, em que cada com-
ponente tem que trabalhar junto 
em harmonia com os outros para 
fazer o papel correto, que é atacar 
os alvos corretos, o que é afetado 
em doenças autoimunes.”

Taya detalha que a deficiência 
de vitamina D pode estar relaciona-
da a uma descompensação imuno-
lógica e seu deficit nesse caso au-
menta a tendência de evolução 
das doenças autoimunes, como 
a esclerose múltipla. “Por isso, 
a deficiência de vitamina D e a 
baixa exposição solar são fato-
res de risco para esclerose múl-
tipla. Isso a gente já sabe. To-
mar sol tem relação direta com 
a produção da vitamina D, que 

“Dentro das doenças autoimu-
nes e da esclerose múltipla, especi-
ficamente, são muito importantes 
os fatores ambientais. Alguns estu-
dos correlacionam a doença a, por 
exemplo, o vírus de Epstein-Barr, 
que é um patógeno muito impor-
tante no desenvolvimento da esclero-
se múltipla. Tem um estudo superle-
gal que está avaliando o efeito de uma 

possível vacinação em massa como 
fator protetor para o desenvolvi-
mento da condição. Mas, além dis-
so, há questões alimentares, o con-
sumo de peixe na infância é super 
protetor para o desenvolvimento 
da esclerose múltipla na vida adul-
ta. Ademais, temos a atividade físi-
ca e evitar substâncias tóxicas. Outra 
pesquisa afirma que, se não existisse 

cigarro, a gente teria 30% menos inci-
dência de esclerose múltipla e outras 
doenças autoimunes. Veja como a 
presença de toxinas, incluindo as 
respiratórias, é significativo. Então, 
eu colocaria esses quatro elemen-
tos como principais, além da ques-
tão da exposição solar: os nutrientes, 
especialmente peixe, atividade física, 
os vírus e o cigarro.”

Quatro elementos

Tomar sol tem relação 
direta com a produção 
da vitamina D, que 
desempenha um papel 
direto no equilíbrio do 
sistema imunológico” 

Thiago Taya, neuroimunologista 

do Hospital Sírio-Libanês 

Com apenas de 30 minutos a 
uma hora por dia de exposição à 
luz solar, no segundo trimestre 
de gestação, há resultados 
positivos   

tem um papel direto no equilíbrio 
do sistema imunológico.”

Apesar dos resultados promis-
sores, os autores destacam que o 
estudo não carrega uma relação 
causal entre a exposição solar e a 
redução de recaídas, mas sim uma 
associação. Chang frisou a neces-
sidade de mais pesquisas para ex-
plorar melhor essa ligação. “Nossas 
descobertas sugerem que a expo-
sição ao sol na primeira infância 
pode ter benefícios duradouros 
na progressão da EM de início na 
infância. Estudos futuros devem 
analisar como o tempo ao sol 
em outros períodos antes e de-
pois do diagnóstico de EM afeta 
o curso da doença, para melhor 
orientar as recomendações de ex-
posição ao sol para crianças com 
EM e ajudar a projetar potenciais 
ensaios clínicos.”

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da rede Dasa, 
alertou ser fundamental pesar ris-
cos e benefícios para falar sobre-
conduta ou recomendação médi-
ca atualmente. “O risco seria expo-
sição muito prolongada e sem pro-
teção adequada. Isso pode aumen-
tar, por exemplo, câncer de pele, 
melanoma especificamente. Mas, 
tomando as devidas precauções e 
com a exposição recomendada, se 
realmente isso for uma interven-
ção efetiva, será barata, com pou-
co efeito secundário, pouco risco e 
potencialmente efetiva.”

Uma limitação relevante que os 
autores sublinharam foi a depen-
dência de relatos dos pais ou res-
ponsáveis sobre a quantidade de 
tempo de exposição solar e uso de 
proteção solar. A precisão dessas 
indicações pode ser falha, já que a 
memória dos participantes não é 
totalmente confiável.

Os iogurtes são ricos em micror-
ganismos benéficos para a saúde 
gastrointestinal. Agora, cientistas 
do Mass General Brigham, nos Es-
tados Unidos, descobriram que o 
consumo a longo prazo desse po-
de, além de ajudar a microbiota do 
intestino, reduz o risco de um tipo 
específico de câncer colorretal. A 
pesquisa publicada ontem na 
revista Gut Microbes usou da-
dos de estudos anteriores que 
acompanharam participantes 
durante décadas. A equipe reve-
lou que a ingestão prolongada de 
duas ou mais porções por sema-
na estava associada a taxas me-
nores de câncer colorretal proxi-
mal positivo para Bifidobacterium, 
um tipo de bactéria.

O estudo mostrou, ainda, 
que essa espécie bacteriana era 
bastante comum: cerca de 30% 
dos pacientes com câncer co-
lorretal tinham Bifidobacterium 

detectável no tumor. “Nosso es-
tudo fornece evidências únicas 
sobre o benefício potencial do io-
gurte. A abordagem do meu labo-
ratório é tentar vincular dietas de 
longo prazo e outras exposições 
a uma possível diferença funda-
mental no tecido, como a pre-
sença ou ausência de uma espé-
cie específica de bactéria. Esse ti-
po de trabalho de detetive pode 
aumentar a força das evidências 
que conectam a dieta aos resul-
tados de saúde”, destacou o autor 
correspondente Shuji Ogino, che-
fe do Programa em Epidemiolo-
gia Patológica, do Brigham.

Para o trabalho, os cientistas 
usaram dados de dois estudos 
prévios que monitoraram mais de 
100 mil enfermeiras e 51 mil pro-
fissionais de saúde do sexo mas-
culino. Os participantes foram 
acompanhados desde 1976 para 
o NHS e 1986 para o HFPS, eles 

Iogurte ajuda no combate ao câncer colorretal
MICROORGANISMOS BENÉFICOS 

O ideal é ingerir, pelo menos, duas vezes por semana e a longo prazo
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responderam questionários so-
bre estilo de vida e doenças, in-
cluindo perguntas sobre a in-
gestão média diária de iogur-
te e outros laticínios. A equipe 
também avaliou amostras de te-
cido de participantes diagnostica-
dos com câncer colorretal.

Foram localizados 3.079 ca-
sos de câncer colorretal. Informa-
ções sobre a presença de Bifido-
bacterium estavam disponíveis pa-
ra 1.121 desses diagnósticos. En-
tre eles, 346, ou 31%, eram Bifi-
dobacterium-positivos e 775, ou 
69%, eram Bifidobacterium-nega-
tivos. Os autores da pesquisa en-
contraram uma associação em tu-
mores Bifidobacterium-positivos, 
com uma taxa de incidência 20% 
menor para participantes que con-
sumiram duas ou mais porções de 
iogurte por semana.

Segundo o artigo, esse ín-
dice foi motivado pela menor 

incidência de câncer de cólon 
proximal Bifidobacterium-po-
sitivo — um tipo de tumor que 
ocorre no lado direito do cólon. 
“Há muito tempo acredita-se 
que iogurte e outros produtos 
lácteos fermentados são bené-
ficos para a saúde gastrointes-
tinal. Nossas descobertas su-
gerem que esse efeito protetor 
pode ser específico para tumo-
res Bifidobacterium-positivos”, 
destacou o autor sênior Tomo-
taka Ugai, do Departamento de 
Patologia do Brigham.

A hipótese dos pesquisadores 
é que a ingestão de iogurte a 
longo prazo pode reduzir o ris-
co de câncer de cólon proximal 
ao alterar o microbioma intes-
tinal, incluindo mudanças na 
Bifidobacterium. No entanto, 
eles ressaltam que mais pesqui-
sas são necessárias para confir-
mar essa relação.
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Guilherme Olival, neurologista  
do Centro de Doenças Autoimunes 
da BP— A Beneficência 
Portuguesa, de São Paulo


